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A "protecção do Estado

Simpathisamos muito pouco

com & interferencia do Estado na

esplicra da actividade commer-

cial e industrial, porque, sendo

deveras complexas as origens e

causas da alta ou baixa dos pre—

ços, essa interferencia, só causa

complicações e prejuízos, sem

mesmo attingir o fim, que visou.

Por isso temos combatido,

dentro da medida das nossas

forças, os monopolios e syndica-

tos, que nos ultimos tempos se

en'gendraram e pretendem avas-

sallar todos os ramos de indus-

tria, em favor de meia duzia de

gananciosos, servidos d'uma pro-

tecção escandalosa.

Contudo esta regra soffre uma

excepção—o commercio das sub-

sistencias. indispensaveis para

alimento das classes pobres. E'

aqui bem applicada aquella re—

gra, que os latinos nos lcgaram:

—«a SJiVªÇãO do povoé ”o pri-

meira lei.» Tanto mais que. co-

me o povo se apresenta sem de-

feza, perante o especulador, tem

este melhor occasião de o esma-

gar, extorquindo-lhe. no momen-

to da fome, todo o lucro possi-

vel.

.

Ora o governo, que, n'um

momento de crise, quando se

aggravara, por virtude da guer-

ra hispano—ameiicana, o preço.

dos ccreaes. a ponto de na Hes-

panha e até na França produzir

conflictos, obteve farinhas para

obstara que as classes populares

fossem victimas dos assambar-

cadores. viu-se atracado precisa

mente por ter tomado essas me-

(lidas protectores e beneficas.

A' frente da companhia ap-

parecco. quem ?

O sr. Marianna de Carvalho.

o homem. que implantou entre

nós o syndicato dos moageiros,

creando esse monopolio odioso.

que, nlfastando a concorrencia

leal nos mercados. põe muitas

vezes o pair. á mercê de meia

dom de moageiros.

O governo pensára a princi—

pio valer—se. d'esse syndicato,

porque na tabella da distribuição

dos trigos extrangeiros, se havia

afiixado o preço das farinhas.

Mas logo o syndicato recalcitrou.

allcgrindo as difficuldades origi-

nadas pela guerra, que, sendo um

caso de força maior,derrogava o

contracto anterior.

O syndicato abastecia os mer-

cados emquanto enthesourava

lucros espantosas: ao menor si-

gnal de prejuizo debandou,

procurando anniquilar & obriga-

ção contrahida.

.

Para conseguir o ”seu hm, o

gorerno tinha comprado grandes

porções de farinhas de trigo.

afim de conservar suspensa so-

bre os moageiros a espada de

Damocles.

Desapparecendo a crise e vol-

tando a venda ao seu estado nor-

nul. o governo procurou reali-

sar a venda e propol—a hº: syndi-

cato, sem o menor piejmzo. Se

esse syndicato tem de abasreCer

o mercado e, para tanto, con-

serva o monopolio, iusto era que

ficasse com as farinhas do go-

VCÍI'IO.

Novamente appareceu em see-.

na o sr. Marianne, combatendo

o governo, pondo-se ao lado dos

moageiros. Agora estava no seu

papel—protector de syndiCatos.

De forma que o governo viu-

se a braços com uma crise ter-

rivel. Quando não eram ainda

conhecidas as suas medidas, foi

altacado por nada fazer. Suspen—

sa ou debellada a crise, em vir-

tude das medidas tomadas, foi

atracado por ter feito de mais.

#

Quando nºuma questão de

tanta importancia, como é o do

abastecimento dos mercados em

generos de primeira. necessidade,

como a farinha, se apreciam as-

sim as medidas do governo; o

que succedetia se a protecção se

estendesse mais longe, regulando

os preços de outros generos?

quuanto porém se berra

contra o governo por ter com-

prado f:.nnhas, os oppºsicinnis-

ias das "uzljí côies politicas fi—

cam nªum: perante os vergo-

nhosus s ".: liiatos, que para ahi

estão ªiÍILnJILiO espantosamente

dos privilegius e protecção es-

Candaiosat.

E' que. nªesses, todos os

partidos teem mais ou menos

culpados. Por isso ninguem rom-

pe com elles. E ha de continuar

o abuso ?. ..

___—”_*.—

No concelho

 

Devem a todos importar de-

veras as questões de salubridade

publica. Não as deve descurar a

caziiara e a auctoridade adminis-

trativa. porque é da sua rigorosa

obrigação tomar todas as medi-

das necessarias para garantir a

saude e bem estar do povo do

concelho.

N'cste intuito e por virtude

de queixa feito, a camara e con-

iunctamente a auctoridade admi-

nistrativa, servidas pelo sr. sub-

delegado de saude, mandaram

remover os escassos que. na cos-

ta do Furadouro, estavam nos

logares publicos, exlialando chei-

ro pestelencial.

Fizeram-se intimações aos

donos d'esses escassos para no

prazo de 48 horas os remove-

rem,

Foi

não regatearemos

quem & tomou.

Parece-nos, porém. que não

foi bem posta :em pratica e que

por isso não dará resultado al-

gum, salvo eomtudo o estarmos

mal informados.

esta medida acertada e

louvores 8

Segundo nos contaram, fo-

ram ao Furadouro, para aqdelle

fim., os srs. subdelegado de sau-

de, secretario e ollicial :d'admi-

nistração, zelador da camara e

oHicial da camara.

Todos estes empregados per-

correram a costa ou uma parte

da costa, viram onde se achava

o excasso e avisaram os seus do-

“05 para 0 ir

O que se s.- ,ª m d'aqui ? isto

é: se os dono—a (; não remove-

rem, como de f: .*: , não temore—

ram, () que re nina ? ,

Nada; continuarão as coisas

no mesmo pé.

' O sr. subdelegado de Sªude

0 que foi fazer ? "

Provavelmente uma visita ou

inspecção. Essa visita sem a pre-

sença do sr. administrador do

concelho é inefiicaz; pmque des-

de que aquelle subdelegado en-

tendesse que um certo escasso

deveria ser removido, o sr. ad

ministrador tinha de fazer logo

alli intimar. por escripto, o do—

no para o remover no praso

que se julgasse necessario.

Quando o intimado não cum—

prisse o mandado, seria remet-

tido ao poder judicial Como deso-

bediente.

E era absolutamente necessa—

rio fazer isso, não só para dar

presngio e força a auctorfdade,

como para ver se se conseguia

acabar com tantos abusos.

'Assim foram os empregados;

fizeram as intimações verbaes

que de nada valem: continuam

os escassetros a ter os escassos

ao sol para regalo do povo: e o

remedio é ver e calar.

Dºahi resulta ainda mais des-

pertigio para os empregados, um

augmento sensiVel dªabusos, que

dentro em pouco é difiicrllimo

reprimir.

Parece-nos, pois, da maior

conveniencia, repetir o acto com

a assistencia do sr. administra-

dor do concelho. Só com a as-

sistencia d'este funccionario se

comprehende & visita feita pelo

sr. subdelegado de saude.

.=

Por mais d'uma vez temos

chamado a altenção da camera e

da aucroridade administrativa

para a immundicia.que se vê em

algumas ruas proximo da Praça

dªesta villa.

Para essas ruas despejam ca-

nos de exgoto de variae casas,

,hcando & recozer ao sol immun-

dicias, que põem à prova o olfa-

,to das pessoas que por alli pas-

sam. Nem sabemos mesmo co-

mo nas casas proximas se não

tem desenvolvido alguma epide-

mia.

Este facto e' de todos conheci-

_do, muitas reclamações se teem

feito, mas aindo c não deu a

mais pequena providencia.

là que a camara c a auctoii-

dade administrativa tomaram a

iniciativa de mandar fazer visi-

tas snnitarias ao Furadouro. no

que merecem rasgados elogios.

devem agora mandar inspeccio-

nar essas ruas pelo sr. subdele-

gado de ªsaude, intimar os pro-

prietarios a tapar esses canos de

despejo. por forma ;a que nunca

mais as ruas fiquem enxarcadas

de porcarias.

_ Jà ha muito que isto se de-

via ter feito. mas «o que se não

faz em dia de Santa Maria. faz-

se ao outro dia..

Ahi fica o nosso pedido e es-

peramos que será attendido, por-

que é justo.

“.*-—

chegada

Chegou à sua “UMa Tamen—

se o nosso sympathiw e intelli—

gente amigo, ex.'“º sr. Commen-

dador Manoel Pereira Dias.

S ex.' conta demorar-se até

ao fim da epoclia balnear. oque

deveras estima—nos.

————*—-—v——

 

As praças e os att-avessa-

dores

lnformaram-uos de que o sr.

administrador do concelho não

dera ordens algumas a respeito

da prohiliiçzio feita aos atraves-

sadores de'compi as nas praças ;

e que até s. ex.“ e'de opinião de

estar revogada semelhante pos—

tura iiittiticipal. como já viu jul-

gada. pªra poder judicial na co-

marcº Ie Figueira da Foz.

0 -r. administrador concor-

da, pois, comnosco quanto à

doutrina estabelecida.

E se concorda não se pode

admin r .iue tenha dado as or—

 

ANND XIV

Fonseca da Silveira.

A” intelligente menina e a

sua ex.“ mãe e avó, as nossas

felicitações mais sinceras.

—-_——-.———

Por ordem superior foram

mandados estabelecer na esta—

ção telegrapho-postal da praia de

Espinho os serviços de vales e

de cobranças de recibos. letras e

obrigações.

—+_

Transferencia

O professor primario d'esta

deus. ;- iit- nos referimos. villa, sr. José Antonio Calheiros

i'l'f. ;ilzr—trute sabemos que a Nobre, acaba de ser transferido.

Câm.-“il an mandou fazer apro- a seu pedido, para a cadeira de

liihig'íf ti..,i empreggios seus. Sazes da Beira, concelho de

hi,-::; ,".ll110 se concilia ÍSlO com

o facto de n official da. adminis-

tração Íosé Maria da Graça Soa-

res de Sousa andar na praca a

aai—ar “=;

NS de que seriam castigadas se

fusº—cm ao mercado comprar ge-i

ncros antes das 7 horas da ma-

nhã '?

Se tudo isto é verdade, e a

ultima parte podemos nós garan—

tir. carece o sr. adminiStrador

de tomar providencias. pois po-

dia o seu official mesmo, sem

ordem ou recommend-(veria, pra-

ticar aquelle "acto, porque a lei

chamadas contractadei-i

(leia.

____—___

Vão ser dadas ordens termi-

nantes para serem processados

4 todos os individuos que, com o

ª fim de promoverem a miseria

| do publico. especular com o pre-

ço du milho.

Esta medida estende-se aos

donos das fabricas de distilação

que queimarem milho.

+_—

Os bachareis formados em

direito. que este anno saliiram

da Unwersrdade de Coimbra,sâo

 

 

dá-lhe poderes de zelador; mas em numero de 78.

o que não podia era servir—se do

nome doar. adminisrrador para

fazer medo às referidas mulheres.

___-*_—

AnAnA, & de agosto

Parece-nos que assim fim de 1898.

bem rectificado. oque dissemos.

Podem pois as pessoas, que No domingo passado teve lo-

Cº'lleªlm Pºr grossa “Clicªr “- gar n'esta freguezia o costumado

vremente o seu commercro nas fegrejo em honra da Senhora da

nossas praças. evitando o anda-

rem pelos caminhos a .comprar.

Esta compra pelos caminhos

é que era um verdadeiro mal.

porque prejudicava as praças e

o cammercio da villa.

——-__—*—_—

Dr. Coentro

Está entre nos, em gozo de

licença, o nosso distincto amigo.

ex mº sr. dr. Manuel Duarte Pe-

reira Coentro, digno delegado

do Procmador Régio na comar-

ca de 5. Thiago de Cacem.

+...-._.

listada

Passou alguns dias n'esta vil-

la, de regresso de Lisboa, onos-

so amigo e distincto academico

sr.Bernardc fª'tagntfriro,segtiindo

já para a sur-. casa do Pinhão.

() nosso ”FliQO. durante os

poucos dias. que aqui esteve, foi

hospede de--eu bum tio e nosso

amigo sr. José Fragateiro de

Pinho Bremen,

“"+—_—

Exame

Acaba de fazer exame de;

instrucção piimnria no l_vceu de;

Aveiro, licmdw plenamente ap-

provada, a intelligente e sympa-.

thica menina Alcinda da Silveira

Pinto Camello. filha estremecida

da ex "'ª sr.ª D. Maria Mafalda

Fonseca da Silveira e neta 'de

ex.mª sr.ª D. Luiza Ludovma

"
"

  

Soledade e do Martyr. Esreve

imponente e correu na melhor

ordem. Não regatearei, porisso,

os meus louvores aos festeiros e

ao digno Regedor, que muito

concorreu com a sua policia pa-

ra que se não repetissem alii as

tristes"scenas "do Calvario.

— A estiagem tambem por

cá vae fazendo das suas, 05 mi-

lheiraes estão,ª'emsgeral,mal en-

carados. Se Deus nos não accode

brevemente com alguma chuva,

teremos uma colheita escassissi-

ma e algumas famílias ver-se-hão

muitissimo embaraçadas no seu

proximo futuro anno economico.

—-— Tambem por aqui vae

larga a intrujice nos arraes da

dementada opposição. Os seus

arautosmmis ciosos, seguros de

que as mentiras apesar da sua

feia e Suit ,roupeta sempre eu-

contram daqui ou além uma ou

outra alvim bem fornmja que as

; abriga e mantem Como boas e

' leaes cidadãs, espalham—nas por

cá às mãos cheias.

Quem fosse a dar ouvidos a

tudo quanto elles por aqui afªfir-

mam e espalham da actual ve-

reação. e até do governo, havia

de necessariamente imaginar jà

tudo e todos perdidos no teme-

raso e insondavcl lago da"immo-

ralidade !

Pobres dementados ! As suas

intrujiccs iá nenhuma co ação

podem ter entre nós, que bem

os conhecemos.

O que bem provam as a:ções

d'esta gentinha é, que são bem

lidos em Voltaire. a quem se-

guem com escandalo.

X. Z .
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Furadouro, 3 —8—98.

Escrevo ia à noitinha, uma,

noite de luar. dum azul claro,

serem e morna. Vai a lua no

quarto minguante espalhando uns

tons prateados pelo areal arido

e fazendo melhor sobrcsahir a

phosphoresceucia das aguas.

A prnir cabe no ruido tão

simplesmente no mar. Estamos

no principio dago to: e, oeste

mer. a animação balnear é dimi-

nuta, quasi r'nsiuniiicante. Ha a

animaçao do trabalho da indus—

tria piscatoria; porém esta é à

luz do Sol. Quando, ir 'esta pha-

se, a lua se ergue tem encontrar

quasi tão somente o ruído do

mar, d'envolta, algumas vezes,

Com o do vento. Es>e> trabalha-

dores do mar deitam se ao cair

da noite para accordar de ma—

drugada, rnezmo antes das aves.

E quando os raios do sol come-

çarn a dourar os cumes dos pa-

lheiro>, appareeem ia. quasi sem-

pre, pelo mar os barcos nadando

coniunctamente com as gaivotas.

Depois deste amanhecer até ao

franca.

Tudo aqui e' natural e mo-

desto. Vive—se principalmente de

dia, de sol a sol. Não sc afer-

venta a vida, deixa—se correr na—

turalmente. E assim é que é o

viver.

Um dia fui & Espinho; e n'es—

se dia gostei. porque para mim

tornava--se então essa praia uma

novidade. Depois. passado pouco

tempo, voltei alli; e então, con—

fesso, começou-me a invadir o

nojo e o aborrecimento. Cºnhe-

ci uma praia cheia de vicios_cer-

cada de perigos e de illusões:

;ogo, luxo e pedantismo é o que

alli mais se encontrava. Conheci

bem que me achava em meio

bastante diii'erente do que o que

exigiam a minha natureza eo

meu modo de pensar. Retirei——me

tium dos comboios da tarde; po-

rém macbinalmente antes de par-

tir abri a boca. estendi os braços.

excltmando: «Ora cebo para tal

cambada».

E' muito difl'erente a nos>a

praia: caracterisa-a uma agrada-

bilidide muito natural e modes-

ta. Concordo que não serve para

muita gente educada no ruido e

sempre à beira dos precipicios da

vida; e essa gente muito natu-

i

|

  
 

ralmente procura um meio se-

melbmte áqueile em que foi edu-

cada. Mesmo desviar qualquer

 

     
O Ovat'othe

setembro. ' duzindo os maisbellos specimens Theatro

Hoje ainda vimos chegar seisi da «toilette» feminina e da arte

 

carros de familias de fôra que?, de costura e de bordar. mas tam- Uma (roupa de curioSos traz

em en>aios. no tlieatro d'esta

 

          

dessas pessoas dum meio biru- vieram ver algumas casas para bem pela> suas maravilhosas des'

“moto e perigoso para um ou—

tro socegndo e modesto, & ma-

tal-as, porque no barulho e no

perigo começaram a viver.

Semelhantes aos alcoolicos

tém prazer em aferventiir incons-

'cientemente a vida: correm atraz

das sen>ações fortes, do> praze-

re> vivos. dos desgostos profun-

dos.

E' muito esquisito () nosso

sy>thema nervoso: assim como

facilmente se embora, a>sim tam-

bem é facil habitual o a vibrar

n'um certo sentido. A diiliculda-

de está porém em deshabitual-o,

quando o homem conhece oe-ro

do caminho.

«ReCtos são atuelle> citra-

cães. para os quaes o espectaCtilo

do vicio e' a mais forte li.cão de

tirtudeu, porém estes são mui-

to raros. Hoje o melhoreenão

conhecer--se o vicio. N'e»as gran-

des praias, onde a vida devia

correr soceeada e brande, corre

cheia d'escolhos e de desigualda-

des Hagrantes que trazem como

consequencia a ambiçio e a in-

veja. E «quando a :vubie'ro se

apodera da alma. suiT-vcr tudo e

qualquer outro sentimento; de>de

que l'alle. cala->e a natureza».

Depois a inveivi que se «é uma

grande desgraça excirai i. é maior

desgraça ainda experi ""mal-ª)).

São assim as ºrril'. ií— praias:

perigosaspara quasi to !:n . abor-

recidas e infastiantes para mui—

(OS.

Prefiro esta praia a qualquer

outra. Será por ser a mai> vi>i—

nha da minha da minha terra e

a que mais semelhante ao d'ella

apresenta um viver? Não sei.

Sei porém, que me dou aqui

n'este tempo melhor do que em

parte nenhuma. Depois, nos co—

meços de Outubro quando co-

meçar a vir o frio'e o appeteci-

mento da lareira. d'aqui me re-

tiro cheío de saudades.

Sympatisoextraordinariamen-

te Com muita d'esta gente activa

e sobretudo muito poupida, mui-

to economica. «0 principio da

econonia (ie l'érarunei, cono

dl7. Michelet“:édoluro>o ma> >u-

blime. porque é um crea;tio do

homem, uma victoria do homem

sobre o instincto, o triumpho da

vontade sobre os deSeios e tal-

vez sobre as necessidades». Antes

um avarento que um prodigo.

A concorrencia de banhistas,

vae já sendo muito rasoavel.»

maior que a do anno pensado,

Cremo> que a maior parte dtsl

casas já se encontram compro-.

mettidas para o proximo mez de

aqui virem pa>sar & epoca dos cripcoes. correio da moda emui- villa. uma Comedia-drama em 3

banhos. Outra> familias tem aquii tos outros artigos deveras uteis acros—«Os doi> Rir-nen, oii-ai-

vindo para os me>mos fins. TU-l e interessantes. inal do distincto academico tio

do leva a acreditar que a con i Recommendamos às nos>a>'.3“ anno de direito sr. Domin-

correncir sera muito 'ºrande. iaentis ieitora> que ainda não gos Pepulim.

O pescado tem sido muito; pr>suem & «Moda Elegante» que () dia do espectaculo será op

rasotvel; porém]tem esca>seado a sua ucquisição se torna dab- [portunamente annunciado.

muito a entrªr parte a mai— ini-ãqoluta necessidade no interior

portante do alimento do pobreâ do lar domestico, reali>ando com

pescadºr—tt broa. Nem agua pa—i os conselhos que lhes fornece

ra crear 0 mil to, nem para o semelhante publicação imporiau-Íl'roelssão de Penltencla

moer. lie. modo que es>a gente,, tes economias i

 

___—..—

dancia de sardinha, re-se aperta-=rraríssimo. [Aguas Santas para Malhoslniios

apesar de muito fragil e da abun- ', O preço da as>ignaturaebit-Í No domingo passado sairiu ue

da pela fome. i

o mar sempre bom, como um!

grande lago; e a praia plana estáí

admirar/el para o banho.
l

l

Um bairlrr'sla. ?

i
+___ _... l

;

Doentes - i

Vae melhorando sensivelmen— '

te do desastre que soifreu no

dia di festividade a S. Pedro,,

deslocando um pé. na occasiãoí

em que subir a escadiria d'aquel—:

la capellr, a dehcadar esno>a do!

nosso bmt amigo,

na sur casa de Valletta, o e<.'“º

sr. dr. Manoel Marques Pires,

illustre abbade d'aquella fregue-

zia.

Desejamos os promptos ali-

vios de s. ex.ª

E>tá tambem bastante doen-

te o nosso amigo e assignanie.

sr. i-“rancrscom Fume-ca Some—*,

acreditado negociante d'esta villa

Deseja nos as melhoras do

nosso amigo.
. :

_..__*-_

SuecoSS0

Tem, obtido um extraordi-

nario successo entre o bello sexo

o excellente jornal de moda>.- ele-

gancia e bom tom que sob o ti-

tulo de «Moda Elegante» publi-

cam os acreditados livreiros edi-

tores de Paris. os srs.-Guiliard,

Aillaud e C.'

A «Moda Elegante» que tem

por direcmra Madame Blanche

de Mírebourg. torna-se verdadei—

ramente notavel não só pelas

suas magnificas gravuras repro-
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Os dois artistas

 

Veneza, a fausmnsa Veneza. a

nobre :: volnptuosa rainha do

Adriatie-r. descançava ein profun-

do silencio Sobre as suas ondas

lranquillas e límpidas como dorme

indolente cortezã reclittaila em

brando caixão de pennas. O ceu

era puro. e milhões tl'estrallas

acintillavam nn iirmamento; & lua

reberverava prateada nas aguas

do gollo.e rr imagem d'ella tre—

mia na sua supeilicio como uma

folhinha agitada pelo zephirn de

primavera. A «spams sô so ou-

via airavaz do placiiio remanso

dai noite. o lugrtbre piar do mo-

cho; tudo o mais parecia tratrqtiillo

o respirava o mais profundo si-

lencio. . .

Havia porémjuuto à terra um

'desapprrecimento do crepu>culo l

da tarde ha 0 trabalho. ha a ani.

mação, ha um derramamento de

vida como em poucas praias se

encontra. Pela b--Ila estrada que

temos, eorre todo o dia povo

como se aqui houiera grande ro-

maria: enche-se a praia, ha 0

alarido, ha 3 algria discreta e

pequeno barco amarrado. . .o um

himem que vigiava O seu irajo

era de gon-iolorro, e todavia mos-

trava estar possuido da mai> viu-

lenta agitação; imprºzecmães do cu-

lora lha rebentavam por Vt'Zi's dos

labios () de quando em quando

levava a mão ao cabo de um pu-

nhal que escºndia no seio.

—Até que finalmente conse-

gui comprar este maldicto gon-

doli'iro (dizia) ello. E>tri muita,:

tudu lit-.ar'à acabado!" mas muito

tur-iu... Ah! se os minutos são

horas para o amante, que nspflªl

a sua amada. as lrora> são secu—

Ius para aquelle quo nlltlt'. r es-

pi'rdnça de vingar-se. S- cllr não

tivesse... Maldição !

Neste momento Ouviu-ao uma

voz. Dir-se-ia q to era uma v—iz

vinda do ceu, ião pura e Mori-:=.

Siva era ella! 0 sou cantar lã'i

suave e [errro. tão p'rtb tico e

nielani'ltolico! Era o ruiirinne du

salgueiro do segundo act-i d0'

Othelo de Rossini... essa divina

composição, onde o poema a

musica derramam todos os ihesoo-

fins da ataca e da me-lrrtia.

! ==E>ta vor. é a sua; estes

,sons são os da pªrililhnl finalmen-

lt... Oh! nnrituo su luz necessa-

rio que u'um instante seja extin-

eta para sempre esta voz tão

linda" Para que me traiu a

ingrata ? “

A voz tinha eessalo de van-

tar. Um homem e uma mulher,

amorosamente abraçados, ( :unmli't-.

vam vagarosos para junto dr

barco. Par'aram. Ambos eram

moços, cheio> de amor, entitu-

siastas da arte e. da gloria. O

mancohn era pintor. e a sua ciim-

panheira prima donna ihr theatro

Faniei. e objecto de admiração &

encanto para todos os llllL'lalflºf,

tis de Verie'l...

Hypolitor

Pinto da (,unha Íetxetra.

La>timando o desastre, dese-

jamos que s. ex) entre breve em

franca contmlescença.

—- (

Continua gravemente doente.

Toda a correspondencia devela procissão de penitencia com

O calor tem sido escaliante;, >er dirigida á admini>tracãor go. ium andor conduzindo a imagem

bouieiard Montparnasse. l'aris.Ída Senhora de Guadelupe.

*_-

Elfeitos da trovoada

ta de A:

Só agora vem chegando no-

ticias assustadora> da grande tro-I

; voada que houve pelas 4 horasiiam tres penitentes.

da tarde de ante--hontem. Prece- !

dido de grandes ribombos eaiu

grauiso em tal abundancia no e>-

pago de |:") minutos que destruiu

vr. ihedos. campos de milho, sea—

ras ermpleta>. atravessando do

oriente a occitlente, e deixando

quasi varrida toda es>a enorme

extensão. Arroios. Moucos, lila—

theu>, Villa Real, Parada de

luuhos e muitas outras pºvoa-

ções iicaram totalmente perdidas

os vinhedos. crnculando >e em

centenas de contos os preiuim>

cruzados. Em Gache falleceram

duas pessoa—'. E” drtiizil descre—

ver o eorteio d'horrorcs que

ava»alou todas estas povoações.

ll graniso coalhou por aqui na

alturª. de primo emeio. No>

montes circumvi>inhos raro se

tem visto em camadas de neve

» que agora presenciamos em

graniso. Por toda a parte uma

calrmidade.

___—*_—

Sonhora do Amparo

gunda feira na capella do Ioga'r

do Sobral, haverá uma imponen-

te iestivrdade em honra da Vir-

gem do Amparo.

No domiigo, & noite, arraial

com vistosa illuminacão, fogo

duas phylarmonicas ao desalio: a

«Ovarense» e a da Avanca.

Na segunda feira, de manhã,

missa solemne, sermão. procis

>ão e de tarde arraial.

___-+—

 

w

appletusoa do publico, porauo tn

amo mais da que a mitn rnestno:

to maior prazer em te vi-r a meu

lado, porque então lu só ranta>

para mim. e a lnaimnginação só

de mim se oceupa.

—Ingratoi (replicou a joven

cantora enlaçandu os braços ao

A procissão era imponente,

indo nella muitos milhare> de

pessoas e repre>entantes de lm

leonfiarias com cruzes e>tandnr'

:tes e bandeiras. loinaram parte

Dizem de Villa Real, em dª'i muitos atriinhºª, Grande nume-

ro de pessoas íam descalços eu

toando Canticos a Virgem implo-

rando chuva. Debaixo do andor

Era altamente cnmmevedor e

“impressionante todo aqueile c- n-

juncto. Airazdo pallio martliaia

uma força de iufanteria 6 e dutzs

bandas de musica. Durante

traiecto que é. pelo menos de 3

leguas. foram pregados quatro

>er'i'nões. A procissão chegaria

Maihosinlios cerca das 3 horas dt

tarde A gente que ia na procrs—

são e a que estava em lllatho>i-

nhos e calotrlitda em quarenta

mil pessoas.

_--“__.._.__.__ 

 

prezo edo ar, balões e tocando:

COInlUIiÓ experimento :iiarla muiº-1

 

 

Policía corr-colono!

Na quinta feira foi iulgado

em processo cortecionel. José

(';-thrinn, serrador. accrrsti-

do de dois crimes. t.º de ter ag-

medido á paulada um seu it'—

mim. no logar da Ponte Nova,

quando regressavam di romaria

|da Senhora do De>terrn, d'Ara—

idi; o 2.º de tentar contra o pu-

dor duma creançr de 6 mmm,

sua enteada. () réu foi condem-

nado em 2 annos de prisão. par-

Nº proxrmo dºml'lºº ª se'itindo antehontein para a Reia

ção do Porto.

*...

1

lim crime hediondo

Em Querença, conCelho de

lLoule'. foi praticrdo, na madruº

gada de terça feira, um grande

crime.

Quando Agosrinho Correia

dormia na eira do patrão, que é

um honradado lavrador dªaquella

 

——Mis nor-que o não dein»?

=Dleai—oi Soria capaz de

"mal”-IHP.

—-Eirião fnjamos antes.

—-l-'ugir cumligo. ineo Pattiiol-

fu. hem u qnizvra eu... O teu po—

de ser testemunha que por amor

de ti sacrificaria todo o meu hri

:.lbinte futuro «li» rtl-iria, e tortas

redor do pescoço do seu amante. lossas homenagens que me tributo

e encarando-ocun Iarrguidu olhar)i nrtr publico irrttito, Mas é impos-

l'or ventura não sabes tu que no

meio riºr—sse ptrbliCu tão brilhante.

'.ivc], o duque voar-ii atraz de nó ,

hitit tio descubrir-tios, e aS>iin

meus olhos só a ti roem, e que Oj “im-ir duas iictimas em lagar de

meu coraçao só por ti palpitar. ..

Quando os meus labiis protiun'

«.iam palavras ilamor ellos voam,

para ti .. só a ti se dirigem.

=*.“ o duque de .Stellazzi.

que esse homem cunrprou com

uma.

--Qiie Í-i'emos pnia ?!

-—Uontinuar a amar-rios um

,ao outro como até aqui.. Bizu-

.ite ou quanto te anni. ornii tuas

-—O duque? poi> não sabe,-; palavras ii'rr consolmlnras como

ias de Deus, tuas palavras que

—0' minha Guiiiitta (dizia ºl ouro a minha innoceueia, uoatrdoieuxugam minhas palpebras quao-

mancebn). quanto és bella o no—i eu não era mais do que uma po ªdo choro, que minoram meu pe—

bro ita seem; quanto tua voz gra-i

ciosa mova as cordas todas do,

seio d 'alma !. . Esta noite foste;

admiravel na parte de Desdemona.

bre rapariga inexperiente, e cerºzar, quando o meu coração se

cada de an>-crit! Foi eilcque nie'pos<ue de tristeza.... como ainda.

maculori. .. Julgas tu que o meu;

cornçio [valesse sentir amor por

Eu exuliava do jairh lo ouvindo os, unittal homem.

esta noite.

(Continua)

[ J. de C

 
=)

 



 
 

freguezia, lmçaravnlhe sobre a

 

um outro comboyo que seguia

cabeca uma pedra de 27 kolnsfa- para Lisboa. apearam-se na esta-

zendo-llte horriveis ferimentos

que lhe produ/iram a morte ho-

ras depois.

Ignore-se ainda quem seia o

auctor de tão selvagem e hedion'

do crime.

———*—_—

Rachel soares Cervelra

Completa tt primaveras no

dia de:. do Corrente esta dilecta

menina, digna dos Maiores elo-

gios pelos seus elevados Senti-

mento—' e pela perícia com que

sabe captivar a amisade de seus

queridos paes.

E' nova; mas no entanto em !

nhece. já, o bastante para com- !

prehcnier os deveres d'nma fi- !

toa extremamente dedicadaa seus '

paes, ajudando. como poucas da

sua idade. sua carinhosa m:"te

nas 'ides afadigosas do trabalho

dome<tíco.

an essa creança tenha um

porvir de felicidades e que con—

tínue sendo a admiração e orgu.

llto de todºs" que lhe dedicam

atl'eição e o enlevo dos que a ro-

deiam, & o que do intimo do

Coração llie appeteço.

A seus carinhosos paes José

da Silva Cerveira e Maria do

Rosario Stares ('.erxeita. a ex—

ptessão sincera da minha felici-

Itiqf—IO.

Rocha Braga.

—————*—-—_.

lim... mllllonario

clio dºeªta villa, apresentando o

facto à auctoridade administrati.

va, que immediatamente se poz

em campo, indo, depois de va-

rias pesqutms. eucontral-o dei-

tado e retrolhzdo na casa da guar-

da. Preso, foi conduzido à admi-|

nisnação amparado pelos dº“ ; Para a Coberta sorriu:
polictas, mol podendo andar.:o co|chãº n

() desgraçado seguiu no comboio Da noitinha

da tarde para o Porto. YeStia-.

decentemente.

l”__, +...---

Veloclpede harmonioso i

Uma das ultimas novidadesl

que nos chega da Allemanha é;

um «velocípede harmonioen».E9-3

te terrivel invento e' desnnadoí

a sumi—ar as longas viagens dos“

cyclrsm—º. tocando. ou antes ino-!

endo umas tantas peças de mn- l

Sica, cujo numero pódc ir atél

fio", e que foi denominado peloi

intentor !! Trovalorc. !

.O apparelho e adoptado aoi

guidão e posto em movimento

pela roda dianteira; pode tocar.!

.duratne u'na hora, e o cvclistaã

regular a velocidade de'modo.

que não exceda o to milhas por

hora. No fim d'essc tempo.aper-

tando-se uma mola, ainternall

macliica começa o seu reportorio

e a coisa pode prolongar-se as—

sim ao intioito, até que a mo-

enda musical fique inutilisada.

 

Festividad e

A Revue des Rennes publi- “» "eªl'ªª'sº em “Mogi,.

con algumas paginas intet'es'san- :

tes sobre 0: homens mais ricos !

do: I'ls'tadns U tidos.

U.n d'clles, o sr. ltokefeller,

& lmie talvez o homem mais rico

do mundo, pois a sua fortuna !

eleva-sc a tzt-vo milhões.

() sr. Rokefeller ganha por

anno, so em juros do seu capital

Gi milhões de francos. isto é.

26415 francos por dia ou 8:56!

por hora. |

Em cada minuto elle colhe

142 francos e 50 emitimos.

No anno acrual deve elle poe-

Snir a bonita fortuna de 2 bil—

liões e meio e ter.-i a granie ca-

tisfação de ganhar por minuto

cerca de 320 francos.

l

——+__

Gatuno

 

Na quinta feira lançou-se à ª

linha, no sitvo da ('arvalheira,

com grande pompa e losi—

mento, & festividade da Pn-

droeira d'nqnellzt freguezia,

nonstnndo «lt-=, inutil-lã de;

missa solemnn :wompanhal

a instrtttnmilnl pela pltilztr-i

monie: «Boa-União», seni

mão e procissão. De tnrde.|l

!

No proximo domingo,!

 

lltavera art-aint. tocando duns]

pltilarmonicas,

__ ,- ..,—___.-.
i

Nos dias 13. 14 e 45 do:

mez oorren'e. renlisase uni
,. . l

t-onrclho do O tveira d'Aze';

mois a imponente festivt-l

dado a Nossa Senhora de.

l,:trSnlette. As ruas estarão

bellamente engalanadas e

às 9 horas da noite. do dia

13. depois de profusamentel

ªtllnminadas a pm.“ e “> eu e por metade do seu va—

a 3 kilometros da estação d'esta runs principnes, () adro e a

villa. um homem que vinha no

comboio Correio da manhã, em

direcção ao Porto. ticando bas— -

tante maltracto, indo em segui—

frontnrln da agi-ojo, subirão

para os respectivos rot-elos.

as 3 bandas de mumcaoue

da. de ”$log, pedir poisada á exerutatão variadas peças

casa da guarda, que ficava pro— até ás 2 horas dit madru-

xima. dizendo, para evitar sus— gnda, Durante tt noite Será

peitos, qu': se tinha montada a

ianella da carruagem e esra re—

pentinamente se abrira. cahindo

então à linha. Mais tarde soube'

queimado grande quantida-

de fogo do ar.

Dia 14, festa de egreja e

se que esre individuo era () cele' procissão e á noite arraial

bregatuno hespanltol Henrique na ermidn da Virgem, si-

Gaccon. que fora ultimamente muda no Outeiro do CPH-Stº.!

preso em Lisboa. por ter tia

cerca d'um anno furtado indus-
torando as mesmas pliilnr-i

trinsamente, & um ourives do mºfl'ªªs iº queimando-se

Porto, uns brilhantes no valor murtvo fºrª"-

de 300 e tantos mil reis A ca-

pt'ura foi requisitada por um

irmão do roubado, que estando

para seguir viagem para o Bra—

zil, viu e reconheceu o larapio,

sendo-lhe apprehendidos varias

joias no Hotel em que habitava.

0 gatuno vinha de Lisboa pira

o Porto acompanhado de dois

policias, tentando por esta fôrma

evadir-se

()s policias sal—iram na Eºta— guetos.

ção de Esmoriz. e aproveitando

Dia 15, missa solemne;

na capella e de tarde lin-i

verá no pittoresoo tonal da;E

ermida o arraial na format?

do costume, onde tocará a]

philarmonioa União. até ao]!

por do sol, terminando tu-e
- ª . . . :

do por uma salva de 21 u.;pelas 10 horas da manha,

ros, e uma girandolu de ft)-[8 5! Pºljtª dº) TV'bW'ªl Jª'

d'º'ªl d Bªm cºmmºn, º nª Rua da Boa Vl.:ta. (iª.). 1.º Esq.» Lisboa.

texecnção que o Dmtor De-——«eiee+r——

 

[Um docelsito a cobrir,-

=á porta do Tribunal Judi-' Abbnde

ªgos Jus—é de Oliveira e do que se dignartttn :trompn- ª

 

() Ovarense

CANÇAO DO BERÇO legado move rontra Nino. os restos mortaes do sua

tau, lillto de Bernardo !extrnmosa e nunca esque-

Soares Balreiro, da Ponte - cida esposo. mãe e sogro.

Novo, mas ausente no lira- Joaquina de Oliveira Trin-

zil, se ha de arrematar o dade, veem por este meio

entregara quem mais der apresentara todos, os pro.

acima da nv:t'lí:u;ão, & quor- ªtentos do seu sincero e in-

ta parte de uma moradatle idelevel reconhecimento.

casas torrrns, sita na Pon—

te Nova, d'estn villa. nvn- (lvnr, 27 de Julho dº

[lado em 1705000 reis, ns- 1898-

sim como serão pos-tas em

praça, com o abatimento?

de uma qnnrtn parto, as

seguintes dividas :u-tivnsdo

exot-tnado—a quantia de

95090 reis, do otto & deve.-

dot' Ninntlt'l José Borges

Peneda, do B:il'|'PÍt'O',—.'l do

23945 "ºª-ª. dª (lººl? “ªi'ª- . Vinho nutritivo de carne
dor.-i Rita de Jesus ,da Pou-e _

le Nova. e :t de 145465 reisf Uníª'º lngalmetitn ª""lnmªºº

' . . . 'lllªln governo, e pelajtutta do

281 ?"“ eldpêçllojl -M'moel ! aonde pulilina do Portugal, (loru-

( e Illtl. ( e .tu nan, %
. montos lngalisadus pelo consul

Para a praç-t srto otta- ; gora! do nnperio do llrnzil. E'

dos qunesquel' Merlot-es in- É muito util na cottvnlescença do

tortas as doenças; tlugmmtln con—

Como lampada tranquilla,

Ergue-se o berço no ar.

Quando lhe tocam osctlla;

Mas a luz fica tranquilla. . .

Dormir l sonhar!

Deu tintas a madrugada,

50 peza nada , ..

zi . . . maJrugada. ..

Sonhar! dormir !

Mandou & lua cortinas.

Tecidns no seu tear.

Os lençoes são de bonfnas. . .

Tão alvos como as Cortinas. .

Como o luar. .

Lembra o ceu em miniatura

 

A abobado està segura

Por um Cedro em miniatura,

Todo a tiorir. .

O entergãosito—de pennas,

tt, por fôra nenufar.

'l'ravcsseiro de açucenas. . .

Não pode faltar em penas...

Não quer magoar...

ten“. encostos de nlabastro. .

Num actro.bem pode um astro..

Sonhar ! dormir!

certos. ; _ _ . _ _

A "ªvªººªl'ª "ª “'“ ªª'm- Ovar. 4 de Agosto de ! Sll'dçmmmicgii? ':.ib ["lçusffiilm-Que o senhor deixou cahlr: 1898 l : tvtdttos te uta os, e OXJb & o

' ' lappettm de um modo extraordi-

tnu'to.lltn catia-e tl'este tinho, re-

presºnta um Iiom bife. Acha-su

a'v uta nas príuctpaes pharma—

cia.—'.

Verifiquei zt exactidão

As taboas, brancas de arminlio, 0 “I"”! de ""um

Já foram lyrios do mar;

Pomba! vem para o teu ninho ;

N'um somno leve. de arminlm...

Dormir! Sonhar!

?? PF!r&“. ”(ill
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() Escri vão

Frederico Ernesto Camari-
ertog Ribeiro. "m Abragão.

Mªlªi
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lit—conhecida como precioso all—

tº monto reparador o rxnollonto to-

rule" woonstttuinte. esta farinha,

ta umea legalmente auctoriswta e

; privilegiada em Portugal, onde

i o uso quast geral ha muitos att-

nns. applica-se com o mais ret-.n-

' lnhecidu proveito em pessoas de-

AGRADECIMENTO % lveis c idosas.

e! ªfff

 

 

Antonio Rodrigues Ab—

bnde, Antonio Rodrigues% ªs gªg'ãªâggãªaââ

Junior, Nicolau : _ —“' Mirªnte «:**: »

. ! níl'VdCVK'Í" I'IÍII' Vill'uu'Fllíi's “t.—'x' il ill

('inl d'estn morno-en, e na Rodrigues Abbnde e Movª um“ de nm.“. v...,u. .. ,. .V., .

l

&

No dia 7 do corrente,

pelas 10 horas da manhã,

 

. . _ . u ,? " .- . . .- , '

exeriuzt'to que o Doutor Deu noel d'OlWell'ª Cªl-“'º“, “ªº "”ª"“ A Bªºdª Llºº7'ª1'ª'ª“

legado move contra Do— podendo directamente ngm- ª ªs Hgãâôiãâ dª dºmª—ªª"

mmgng lillto do Domin- (tocer a todas as pessonsf l,,,_,,,m,u,.m,,,,.natw.t.,r..|...,.:_,_.,,_

taçuo :'t :! [mini—«tra 'in .l—

“MODA E?..EGANTE "

Gertrudes Ruan de Jesus, nliar :“t deo-odeirn morada ! cmÍ'urts,'.lli.lu'm|.n-t«r.l it.—u.

dº Cªrli'ªº'ªª- "ª A““!ªd NOVIDADE LlFTERAltlA—ASSIGNATURA PERMANENTE

0 num —UE maus
ta pela segunda vez:] pra-

Uma le,,“ de mªm e Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel do grande tortnalo illustrado

gªlª. ªltª '?” Preguiçª dª com tinissitnas gravuras franccxas

Atjttdn. “Vªlnir!" em 1335000 3 folhas illustt'ada: com 3 gravuras e uma capa, Gt) reis por

"ª““ semana. Clltiª serie de 15 folhas, Chill iii gravuras, ont brorlntra

Ovar, 1 de Agosto de 30h rc-is.

1808. Dois lnindes a cada assiguantn

, , , , Yiugeindo tascodzt (iatna :'t india

Vertttquet ª cxacudao Pvtlidos nos ociitores, Belem &' ().ª, 26, Rua «ln Marechal

Saldanha—[Agita

Atlas do tieoârapttia i—J'tiivorsal

Descriptivo e Illustratlo

 

 

 

lor:

pinhal. clintnada ns Teixn—

O Juiz de Direito  

Braga d'Olíwim

() Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nlta Abragão.

Arrematação

1.“ publicação

Contendo Ml mappas expressamente gravados (* itllPl'tªriSOs a m—

ret-ª, 160 paginas de texto do duasmllnmnas e perto lit: SOU gnunt'a-

representando vistas das principaes cida-lua e monumentos do muitº

do, pnizngens. retratos diminuiria cel. tiros. figuras diagramtnas, cuz.

Obra dediratla á Sociedade do Gvrgt'aphia de Lisboa em com-

mamou-ação do 4.º Centenario «la India. .

. Cada mez um fascículo contendo uma carta gentai'npltia cuida-

No dia 28 do corrente, dosnmente gravada e itnprt-ssa a roms, uma folha do i paginas do

texto de &! columnas c 7 ou 3 gravuras e uma capa pelo preço do

150 reis pagos no acto «la entrega. . .

Pedidos á lâmprnza Editora do Atlas de Geograplna Universal,

Assigna-sc tambem n'esla villa. em casa do sr. Silva Cerveira.



O Ovarense

 

26, Largo de S. Pedro, 27

»ãetW&ªªãa—

Esta casa encrarega-se de todo o trabalho concernente áarte typo—

gl'apltioa, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas fc oturas, livros,, jornaes r )tulos

para pharmacies, particpações de casamento, programmas, circulares, [a- i

clura, recibos, etc., etc.

._.—__=ª>ªeío=____.

'l'em (: venda o Codigo de posturas mu nicipaes do concelho de.; Ovar, eun-

tendo o novo addlelonameuto, preço 300 re ;.

Bilhetes de visita, cada cento, a 201), 210 e 301) rels.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

 

EDITORES=BELEM & Cª—LISBOA

#? PW? . FIV/“lªiª
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Auctor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cynísmo. As Doida.» de

Paris, O Fiarre u.º 13, Mysterios de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milha,: «lx.

».

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma ASSOGlzlçªia' La:—

crola=publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignante

1.o brinde no [imÉ'doZprimeit'o volume:

PANORllllllllilDll CIDADE DE LISBOA

9.0 bi iudefa 'Édistl ibuiri'uoã Emi dafcbra

ªââªââãà && ªâílâàªª É? ?ªã?ª

Assiguaturas—Catia semana serão'distribuidas 3 folhas (grande formato) illuslr-ulis con

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cula serie de 13

folhas illustradas, em'brocliura, 300 reis. '

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha, 26. Lªnna.

REVISTA AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e defeza da agricultura nacional

anno, contando-se estas sempre desde jam—iru.

Pombal, 11 l—Porto.

,. _ . ra, rua dos Glerigos, 8 e IO=Porto.

Toprzetarto e dzrec'tor

 

DR. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Revita Agricola» é distribuída na ultima 0 DOMINGO HJLUSTRADO

semana de cada mer. em fascículos du 24 a 32 pagi-

nas de texto, intercallado com photogravuras, pho-

lotypias e gravuras —-de auimaes domesticos, alfaias

agricolas, etc.

PREÇOS DAS ASSIGNATURÁS

HISTORIA E LITTERATURA

de todas “as cidades,

Villas e freguezias do remo,

Portugal, ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis Cºndlºçºes de ªSSlgnªturª

Provincias ultramarinas It,—5000 reis ,

Brazil (moeda forte) 7r3000 reis Série de 26 numeros . .. . 500 reis

Paizes fazendo parte da união postal 2! fr. , Idem de 52 numeros . . . 900 rei.—'

Fascisculo avulso tOO reis

A correspondencia deve ser dorigida ao proprie'

_ As assignaturas sãnpagas adiantadamcnte, con- . la'rio A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183. 2.º_-_—

ttuuando até aviso em contrario. l Lisboa.

Não se acceitam assigoatmas por menos d'um

Redacção e Administração, Praça do Marquez flª

Agencia central, Livraria Nacional & Estrangei-

 

ll MODA ELEGllliTE

0 Jornal de Modas, o mais comrdeto, da cada '

semana 8 paginas de text-.,

UM MOLDE CORTADO F;.QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINH a CORES '

ASSIGNATUHÁS—Pª't'iuyai (* ilhas:—Uru anno 14:50th rris;

seis mezcs “Zig-100 reis; tres [nexus mmo rei.—; numero aulso 100

reis; com âgurino a cores “30 rei.—.

Toda a correspondencia parlicularduverá ser dirigivda :! Gui

lard, Aillaud & G.ª, em Paris, 96, boulevard ltlontparuasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento os srs., assignaules de Portugal

porlrm euviaro importe de suas assignaturas em velles do Correio á

mesmalirma, 2112, rua Aurea, 4'—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente rl'este jornal, pode (liri-

ir a sua proposta aos editores, em Paus,á qual se rcspoudrrà com

maxima brevidade.

vigor do cabello de Ayer

-—1mpedo que o cabello se tor-

no branco «: restaura ao cabel—

lo grisalho a sua vital-idade e

tortuosura.

l'eltornl de cereja do

Ayerzu remedio mais se'

guru que ha para cura da [os—

.- . ª ªff - . se. bronclrzte. asthma e tubcr'

1.1.1“ _" . ', =; culos mlmunares. Frasco reis

L'sfálçêtktk, 3% " ( 43000. meio frasco 600 reis.

Exu-acto composto de salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das eserofulus.

Frasco “15000 reis.

0 remedio de Ayer contra sezões=17ebrcs ínterim/entes

 

: bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente (amor|:-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura nur.-

to tempo.

Pilulas enthartleas de Aya-=O melhor purgativo suave

nteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSEI_.S»

Exqulslta preparação para atormosear o cabello

. Eslfrpa toa'as as a_[j'ecçõcs do cranco, limpa e per/irma a caleeça

AGUA ffioumA

MARCA nCASSELSn

Perfume delicioso para o lenço,

0 toucador e .o banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA cCASSELSn

Muito grandes. ——- Qualidade superior

A“ renda em todas as drogarias e iojas de perfqmà

HRS.

PREÇOS manos

VermiíuGo ch.L.Fahnestock

E' 0 melhor r-emrdio contra 'lomlirlgas. O proprietario está,

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rente-

dio nâo'faça o e'lleuo quando o doente tenha lombrigas _-e seguir exa-

ctamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE 'G[.,Yl'.l<IRINA MARCA «CAS-

SELS».—A'maciam a [iu-lle e são da mrllmr qualidade, por prt-çosba'

lratissimos. Deposito geral: James Gassels e C;“, Rua do Mousiuho

"fla Silveira. 85. Porto.

Perfeito Beslanfeetante e purlncante de JEI'ES

para desinlcctal casas e lalrinas; tambem é excolleute para tlrar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

' Vende-se em todas as principaos pharmacies cdrogarias—Preço

ctcau AMERICANO
E ao mesmo tempo uma lutiida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E6 leve, .ftno, “facil de dl.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

trat.ha.Este cacau americano é mais commodo o mais «barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

deo proferir ao 'choarlatr, café ou chá, pois recoulieceªrâs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e E.“ Rua do

Monsinbo da Silveira, 85, Porto.

 

Sõde da Redacção, Acªministração e Typographia, hugo de S.

Pcdrom."s 26 e zy—OVAR.

  


